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PREMONIÇÕES

Há sido objeto de muita meditação, por parte dos estudiosos 
dos acontecimentos psíquicos transcendentais, os curiosos fenô-
menos de premonições, pressentimentos e mesmo os de profe-
cia. Frequentemente, cada um de nós é avisado, pelos protetores 
espirituais, durante o sono natural ou provocado, de fatos que 
mais tarde se realizam integralmente, tais como foram vistos du-
rante aqueles transes. Dar-se-á então o caso de que os sucessos 
da existência sejam estabelecidos fatalmente, por um programa 
preestabelecido no Além, programa que nós mesmos, os huma-
nos, podemos ver e analisar contemplando a sua, por assim dizer, 
maqueta espiritual, durante um sonho, e, assim, avisados do que 
acontecerá?

É possível que, de algum modo, seja assim. Os fatos capitais 
da existência humana: provações, testemunhos, reparações, etc., 
foram delineados, com efeito, até certo limite, como o revela a 
Doutrina Espírita, antes da reencarnação. Nós próprios, se pre-
tendentes lúcidos à reencarnação, co-participamos da elaboração 
do programa que deveremos viver na Terra, e, portanto, a ciên-
cia de certos acontecimentos a se desenrolarem em torno de nós, 
ou conosco, fi cará arquivada em nossa consciência profunda, ou 
subconsciência. Durante a vigília ou vida normal de relação, tudo 
jazerá esquecido, calcado nas profundidades da nossa alma. Mas, 
advindo a relativa liberdade motivada pelo sono, poderemos lem-
brar-nos de muita coisa e os fatos a se realizarem em futuro próxi-
mo serão vistos com maior ou menor clareza, e, ao despertarmos, 
teremos sonhado o que então virá a ser considerado o aviso, ou a 
premonição.

É evidente que tais possibilidades derivam de uma faculdade 
psíquica que possuímos, espécie de mediunidade, pois a premo-
nição não existe no mesmo grau em todas as criaturas, embora 
seja disposição comum a qualquer ser humano, a qual, se bem 
desenvolvida, poderá conceder importantes revelações e provas 

do intercâmbio humano-espiritual, tais como as profecias de cará-
ter geral, a se cumprirem futuramente, ou mesmo de caráter restrito 
ao próprio indivíduo e a outro que lhe seja afi m. Alguns casos de 
premonições pelo sonho parecem mesmo tratar-se da interessante 
e bela faculdade denominada “onírica” (mediunidade pelo sonho), 
tão citada na Bíblia e tão comum ainda hoje. Em importantes obras 
espíritas de absoluto critério vemos esse fenômeno investigado, es-
tudado e descrito por eminentes pesquisadores dos fatos relaciona-
dos com a alma humana e suas forças de ação. Os fatos modernos 
de premonições já não poderão causar sensação, embora continuem 
despertando interesse, e apenas vem para testemunhar os poderes 
espirituais que conosco carregamos e as relações com o mundo dos 
Espíritos desencarnados.
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